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ESCOLA MINEIRA DE DIREITO TRIBUTÁRIO

Foi submetida à nossa apreciação, para certificar o selo ABRADT, uma 
coletânea de artigos dos orientandos na pós-graduação dos Professores 
Misabel Abreu Machado Derzi e Sacha Calmon Navarro Coêlho, tra-
tando-se de homenagem a esses dois professores que moldaram, e per-
manecem moldando, a Escola Mineira de Direito Tributário.

O Selo Abradt é uma iniciativa desta Associação Brasileira de Direito 
Tributário e tem por objetivo permitir que obras de alto relevo cien-
tífico levem a certificação de que se tratam de trabalhos merecedores 
de atenção e leitura por parte do público em geral. Via de regra, os 
trabalhos são submetidos à ABRADT, que se encarrega de buscar a cer-
tificação pela avaliação de dois membros da comissão formada para 
este fim. Não é o caso presente.

E não o é porque, no caso em tela, a ABRADT é que pede para apor 
sua certificação em tais obras, pois a sua razão de existir está exa-
tamente fundada na figura dos dois Professores homenageados; am-
bos Fundadores e Presidentes Honorários da Associação. Portanto, 
a ABRADT nada mais é do que fruto desta Escola Mineira de Direito 
Tributário, que reflete o maravilhoso trabalho dogmático realizado pe-
los Professores Misabel e Sacha.

Poderíamos dizer que os ensinamentos de Sacha Calmon e Misabel 
Derzi, se compreendidos em conjunto, enformam o que se pode com-
preender como Escola Mineira de Direito Tributário, uma vez que se 
completam. Em Sacha Calmon, tivemos lições memoráveis nas quais 
pude apreender as melhores reflexões sobre a estrutura da norma 
tributária. Há, no pensamento autor, preocupação científico-dogmá-
tica para compreender a completude das normas jurídicas de tribu-
tação. A obra de Misabel Derzi, por sua vez, é marcada pelas lições 
relativas à Metodologia Jurídica (como a discussão sobre tipos e con-
ceitos) e à Principiologia, tais como o estudo do Estado de Direito, 



do Federalismo, da Justiça Social, da Proteção da Confiança e da 
Boa-fé Objetiva.

Mas eles representam muito mais do que isso. Ambos defendem, 
ao fim, a luta permanente dos povos para suprimir o arbítrio e a desi-
gualdade no rumo de uma sociedade livre dos iguais. E, neste espírito 
democrático, sempre conduziram seus orientandos, dando a eles a li-
berdade necessária do pensar e os rumos corretos do que estudar. Se 
hoje a Escola Mineira de Direito Tributário é tão respeitada no país, 
não há dúvida em afirmar que esta árvore se fincou em raízes sólidas 
e perenes.

Resta à ABRADT parabenizar os coordenadores por esta justa home-
nagem e agradecer aos homenageados por tudo que fazem pelo Direito 
Tributário. Seremos sempre, e a qualquer tempo, seus orientandos.

Feitas essas considerações, fica deferida a certificação Selo Abradt 
para as publicações supramencionadas.

Belo Horizonte, 11 de agosto de 2020.

VALTER DE SOUZA LOBATO

Presidente da ABRADT 
Associação Brasileira de Direito Tributário



PREFÁCIO

Sacha Calmon é soteropolitano de nascimento, belo-horizontino por 
adoção, mas, acima de tudo, brasileiro por opção. A despeito de co-
nhecer todos os continentes do planeta, tanto por expedições in loco 
como pela leitura de incontáveis livros de sociologia, história e re-
ligião, Sacha rechaça a alcunha de cidadão do mundo. Preocupa-se, 
eminentemente, com sua pátria e seu povo, a quem, carinhosamente, 
nomina “concidadãos” – do que já se dessume sua peculiar e aprazível 
verve literária.

Talvez uma das definições mais precisas e singelas da personalidade 
e modus vivendi de Sacha Calmon tenha sido ofertada por ocasião do 
XXII Congresso Internacional de Direito Tributário da Abradt, realiza-
do em sua homenagem no ano de 2018, nas palavras do Dr. Alberto 
Andrade, que ora pedimos licença para reproduzir:

“Juntou-se a homens de bem mais que de posses, apostou na inteligência 

mais que no poder e obteve sucesso ajudando e sendo ajudado, pois soube 

dar as mãos aos mais necessitados.”

Sua vida é digna de filme (brasileiro, de preferência, em que pese o 
também baiano Glauber Rocha não estar mais entre nós). Nascido em 
pleno Estado Novo de Vargas, nos idos de 1940, teve em seu pai, o afá-
vel engenheiro Josias Coelho Junior (Joca), o grande modelo de vida 
que replicou e sofisticou. Sua mãe, da nobre família Calmon Navarro, 
era igualmente seu porto seguro, ao menos até completar os estudos 
na Salvador em fins dos anos 1950. Porque foi nessa época que, preo-
cupados com o futuro do jovem Sacha – capoeirista de primeira linha, 
é de se gizar – os pais decidiram encaminhá-lo para uma nova vida em 
Belo Horizonte.

Na capital mineira, já estudante de direito, Sacha encontra o celeiro 
propício para dar vazão a toda sua vitalidade e inteligência: imerso em 
livros, descobre o movimento estudantil, que ganhava força na mesma 



medida em que a democracia brasileira empalidecia. Agora já se estava 
no início dos anos 1960, marcados em seu alvorecer pela renúncia de 
um Presidente voluntarioso, pela mudança do regime de governo para 
o parlamentarismo (com Tancredo Neves à frente) e pelo retorno ao 
presidencialismo, menos de dois anos depois. Porém, com a derrubada 
de Jango na madrugada de 1º de abril de 1964, Sacha se vê diante de 
uma realidade com a qual não mais podia compactuar, e intensifica 
sua atuação – sempre no plano dos estudos e da livre manifestação das 
ideias – na política pró-democracia.

Nesse momento, o destino lhe prega uma peça. Denunciado anoni-
mamente, descobre-se entre seus pertences uma carteira de membro 
das Ligas Camponesas de Julião, o que lhe rendeu prisão imediata. 
Com o apoio de sua esposa Maria da Glória (a Glorinha), Sacha im-
petra, em nome próprio e de dezenas de outros estudantes presos, 
um habeas corpus. Após alguns meses de ilegítimo encarceramento, 
é finalmente libertado por decisão do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais – juntamente com os demais, cujo benefício pleiteou sponte 

propria. Pouco tempo depois, um Ato Institucional transferiria da jus-
tiça comum para a militar o julgamento dos crimes considerados po-
líticos – tivesse Sacha tardado a agir, possivelmente seu destino teria 
sido outro.

A partir de então, já casado e com seu primogênito nascido, Sacha 
se vê às voltas com a necessidade de todos os pais de família: buscar o 
sustento para casa. É, então, aprovado em concurso público para Fiscal 
de Rendas do Estado de Minas Gerais. Sua competência é desde cedo 
notada e logo ele é designado para assessorar o Secretário de Fazenda. 
Aprofundando-se nos problemas tributários da forma mais prática 
possível, seu pendor para os livros conclama o retorno à academia. 
Inicialmente, leciona Economia na Universidade Católica de Minas 
Gerais e, na sequência, em um disputado concurso público com mais 
de vinte candidatos – no qual ele não era um dos favoritos, tanto por 
não ter raízes mineiras como por ter militado contra o regime castren-
se, que exibia plena força naquele momento – é aprovado em primei-
ro lugar para Professor de Direito Tributário da Faculdade de Direito 
da UFMG. O papel de um dos examinadores foi decisivo para que o 
brilhantismo intelectual do melhor candidato superasse os conchavos 
políticos e preferências pessoais reinantes à época: Geraldo Ataliba.



É nesse momento que Sacha é integrado – sem opção de resistir – ao 
restrito círculo intelectual da tributarística pátria, capitaneado por 
Ataliba, que lecionava na Universidade Católica de São Paulo. A partir 
de então, o Brasil conhece o Professor Sacha Calmon, que, em mais 
de mil conferências proferidas, centenas de artigos e dezenas de livros 
publicados, se torna palestrante, autor e jurista aclamado.

Na década de 1980, já não mais pertencendo aos qua-
dros da Secretaria de Fazenda mineira, é convidado a chefiar a 
Procuradoria-Fiscal do Estado de Minas Gerais, cargo que exerce por 
um mandato. Poucos anos depois, decide se tornar juiz federal. O 

período era anterior à Constituição de 1988 e o concurso era nacio-
nal – não existia o STJ, mas sim o Tribunal Federal de Recursos (os 
Tribunais Regionais Federais somente viriam a ser criados em 1989). 
Em um concurso altamente concorrido – tanto em número como em 
qualidade de inscritos – o já Professor Titular da UFMG é aprovado em 
primeiro lugar.

Nesse momento, decerto a lembrança da Baía de Todos os Santos 
exerce algum papel e Sacha escolhe a Justiça Federal do Rio de Janeiro 
para iniciar seus trabalhos como magistrado, o que lhe permitia estar 
perto tanto da família, em Belo Horizonte, como do mar – afinal, a 
Guanabara, em que pese não ser a de Todos os Santos, era e é, do mes-
mo modo, uma linda baía.

O período na JFRJ, todavia, não dura muito e logo Sacha retorna a 
Belo Horizonte, onde exerce a judicatura até 1993.

No ano seguinte, juntamente com a Professora Misabel Derzi, ini-
cia um escritório de advocacia que já completa vinte e seis anos de 
existência e que foi formado em torno da vida acadêmica dos seus 
fundadores.

Desde sua entrada na Vetusta Casa de Afonso Pena, Sacha orientou 
dezenas de mestres e doutores, que hoje ocupam as mais consagradas 
posições na academia, no Judiciário, na advocacia pública e privada, 
no Ministério Público e nas mais variadas carreiras de Estado, para 
orgulho indisfarçado do orientador, que, sempre que pode, faz questão 
de frisar o sucesso de um ex-orientando.

Esta obra, formada por artigos daqueles que tiveram o privilégio de 
ser por ele orientados, é uma singela homenagem ao Professor que a 
tantos inspirou e inspira.



Professor Sacha, receba este livro como um pequeno gesto de agra-
decimento daqueles por quem o senhor muito fez e que, hoje, podem 
fazê-lo por si, embora sempre lembrando do papel do Mestre, indelével 
pelo tempo.

Belo Horizonte, inverno de 2020.

Os organizadores,

PAULO ROBERTO COIMBRA SILVA

ANDRÉ MENDES MOREIRA

ONOFRE ALVES BATISTA JÚNIOR

VALTER DE SOUZA LOBATO
















































































